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O trauma infantil e sua associação com transtornos de humor na vida 

adulta  

RESUMO 

Este trabalho analisa a relação entre o trauma infantil e os transtornos de humor na vida adulta sob 

a perspectiva psicanalítica. A pesquisa discute como experiências adversas na infância, como abuso 

físico, emocional e negligência, podem comprometer o desenvolvimento psíquico, a formação do 

ego e a estrutura emocional do indivíduo. Fundamentado em autores como Freud, Klein, Winnicott 
e Bowlby, o estudo explora a influência das relações primárias e dos vínculos de apego na 

constituição da subjetividade e nas manifestações afetivas da vida adulta. A teoria do apego é 

abordada para compreender como falhas nas relações iniciais podem gerar insegurança, 
instabilidade emocional e predisposição a transtornos como depressão e ansiedade. O estudo 

enfatiza ainda o papel da memória e dos mecanismos de defesa, como o recalque, na manutenção 

dos sintomas e na repetição de experiências traumáticas. Por meio de uma revisão qualitativa de 

literatura, identificou-se que o abuso e a negligência precoce produzem impactos duradouros na 
regulação emocional e na capacidade de estabelecer vínculos saudáveis. Conclui-se que 

intervenções precoces, apoio psicossocial e abordagens terapêuticas psicanalíticas são essenciais 

para promover a elaboração do trauma e prevenir o desenvolvimento de transtornos de humor na 
vida adulta. 
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por meio de sintomas, muitas vezes interpretados apenas como desordens químicas, mas 

que carregam em si uma história não contada e não integrada.  

As intervenções terapêuticas, especialmente aquelas ancoradas na Psicanálise, 

revelam-se fundamentais não apenas para aliviar os sintomas, mas para possibilitar a 

ressignificação das experiências traumáticas. O espaço terapêutico, quando configurado 

como um ambiente seguro e continente, permite que o sujeito enfrente, aos poucos, aquilo 

que antes só podia ser repetido ou negado. Através da escuta sensível e do trabalho com a 

transferência, abre-se a possibilidade de reconstruir narrativas internas, resgatar o self 

verdadeiro e restabelecer a capacidade de confiar, amar e se relacionar sem reproduzir os 

padrões de dor do passado.  

Por fim, é impossível dissociar o sofrimento individual do contexto social em que 

ele se insere. A vulnerabilidade econômica, a violência comunitária e a ausência de redes 

de apoio potencializam os efeitos do trauma e dificultam o acesso a cuidados adequados. 

Reconhecer isso implica assumir que a prevenção e o tratamento devem ir além do 

consultório, envolvendo políticas públicas, educação emocional e fortalecimento dos 

vínculos familiares. Somente com uma abordagem que una clínica, ética e responsabilidade 

social será possível romper ciclos de sofrimento e oferecer às novas gerações as condições 

necessárias para um desenvolvimento emocional mais saudável.  
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